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Quatro ou 
duas frentes 
em Lajeado?

O cenário atual 
na principal cidade do Vale do 
Taquari indica quatro pré-can-
didatos a prefeito (a). Gláucia 

Schumacher (PP), Luís Benoitt (PL), Sérgio 
Kniphoff (PT) e Carlos Ranzi (MDB) estão 
indicados para concorrer ao cargo máximo 
do poder Executivo municipal. São os fatos públicos, reforço, 
a partir do posicionamento pessoal e partidário dos próprios agentes 
citados. Entretanto, e isso também precisa ser dito publicamente, o ce-
nário pode mudar (e muito) até o fi m das convenções partidárias, lá no 
dia cinco de agosto. Não são poucos os líderes partidários que apostam, 
por exemplo, em uma união do PP e do Partido Liberal (PL). Para eles, 
o recente voo do PL à majoritária seria uma estratégia de negociação 
com a sigla do atual governo. Os líderes do PL garantem que não e 
sustentam a chapa pura. Da mesma forma, muitos apostam em uma 
nova união do PT com o MDB (ou vice-versa). Sendo assim, e todas as 
apostam têm lá o próprio sentido, poderemos ter apenas duas frentes 
em Lajeado no pleito de outubro. Aguardemos! 

- Em Taquari, a dobradinha entre o PDT e o PT segue muito ameaçada.
- Já em Venâncio Aires, o PT confi rma chapa pura com José Candido 

Faleiro Neto como pré-candidato a prefeito e Sérgio Rosa como o 
pré-candidato a vice-prefeito.

- Vereador em Lajeado, Jones Vavá (MDB) sugere a justa homenagem 
com concessão de Medalha Capitão Pedro Siebra (reconhecido no grau 
Ouro) ao ex-Coordenador da Defesa Civil de Lajeado, Gilmar Queiroz, 
“pela dedicação em prol da segurança pública e saúde”.
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cenário atual 

PP/Novo/PSDB

Gláucia Schumacher (PP) já confi rmou apoio dos correligionários 
dos partidos Novo e PSDB. O primeiro emplacou o pré-candidato a 
vice-prefeito, o economista e ex-secretário da Fazenda Guilherme Cé. 
Já os tucanos dialogaram com outras siglas, ameaçaram “pular da 
barca” e, ao fi m de tudo, se aprumaram de novo no navio comandado 
pelo PP. Para isso, porém, os líderes do PSDB cobram mudanças na 
postura dos Progressistas. Eles querem a garantia de mais diálogo e 
proximidade com o gabinete em uma eventual nova administração 
municipal, e mais autonomia aos secretários. Por fi m, reclamam do 
que muitos denominam de “cansaço” da atual gestão. 

Presidente do PT de Lajeado, Auri Heisser enca-
minha nota para contrapor a informação divulgada 
ontem sobre a escolha do pré-candidato a vice-pre-
feito. Segundo o ex-secretário de Governo, “não há 
e não haverá disputa” entre eventuais pré-candi-
datos a vice-prefeito do Sérgio Kniphoff (PT). “Se 
houver indicação de um vice em chapa pura, será 
feito por consenso”, afi rma. Ainda segundo ele, 

a indicação não sairá da lista de pré-candidatos a 
vereador. “Ao contrário disso, a nominata propor-
cional será reforçada, e não enfraquecida”, avisa. 
Por fi m, reforça o movimento de oposição. “O PT 
trabalha pela construção de uma aliança entre os 
partidos de oposição ao atual governo. Não será 
o PT o empecilho para a agregação de forças em 
torno de um novo projeto a Lajeado.” 

Sem disputa interna no PT

As avaliações internas dos 
partidos, por vezes, carecem 
de critérios de confi abili-
dade. Mas é nossa tarefa 
avaliar as diversas análises 
das diferentes siglas para 
tomar conhecimento dos 
prováveis cenários eleitorais 
nos municípios do Vale do 
Taquari. Sobre Estrela, por 
exemplo, e com base nessas 
análises e projeções, a cor-
rida pela prefeitura estaria 
muito acirrada e com poucas 
defi nições. Não por menos, 
o cenário atual aponta para 
cinco ou seis frentes. Além 
da pré-candidatura natural 
do prefeito Elmar Schnei-
der (MDB), também já são 
considerados pré-candidatos 
o vereador João Braun (PP), 
a ex-primeira dama Carine 
Schwingel (União Brasil) 
e Jair Wermann (Partido 
Novo). O PSB também 
ensaia uma pré-candidatura 
e já avaliou os nomes de José 
Birck e Renato Horn, em 
uma possível aliança com 
o PT. Por fi m, o PL. Com 
a determinação estadual 
e nacional para concorrer 
nas majoritárias, o PL quer 
indicar Felipe Diehl como 
pré-candidato a prefeito. Ou 
a vice. 

Por ora, 
incertezas 
em Estrela

Desabrigados 
e com (muito) frio
Os termômetros estão beirando as temperaturas negativas e cen-

tenas de pessoas ainda estão desalojadas no Vale do Taquari. É um 
cenário impensável para uma região tão pujante e desenvolvida, e da 
qual tanto nos orgulhamos. É uma realidade dura para as “cidades 
inteligentes” e seus superávits. É um duro golpe na alma de cada mo-
rador da região. Desde setembro do ano passado, quando a primeira 
das trágicas enchentes dos últimos tempos já nos atingiu em cheio, 
e nenhuma unidade habitacional popular foi entregue por qualquer 
ente público. Da mesma forma, e por óbvio, nenhuma obra referen-
te à nova tragédia de maio de 2024 saiu do papel. Enquanto isso as 
pessoas que mais sofreram com os traumas das inundações seguem 
desabrigadas. E com muito frio. 

em Lajeado?
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Responsável por obra da 
Central de Polícia será 
definida ainda em julho

SEGURANÇA PÚBLICA

VALE DO TAQUARI 

Avanço importante e 
perspectiva de início 
das obras em breve. Seis 
empresas estão inte-

ressadas na construção da nova 
Central de Polícia de Lajeado e 
apresentaram proposta. Ainda 
este mês, será conhecida a ven-
cedora da licitação. O prédio será 
erguido no bairro São Cristóvão, 
em área onde existia uma antiga 
praça, na esquina das ruas Coelho 
Neto e Fábio Brito de Azambuja.

O certame ocorreu após duas 
tentativas frustradas. Pedido de 
impugnação do edital ainda no 
ano passado e a catástrofe climáti-
ca de maio provocaram adiamen-
tos na concorrência. Agora, com 
a instituição policial impedida 
de retornar a sua antiga sede, no 
Centro da cidade, a expectativa é 
de que o processo seja mais célere.

Segundo a delegada regio-
nal, Shana Luft Hartz, em uma 
perspectiva otimista, a obra deve 
durar cerca de três anos. “É o 

Seis empresas 
apresentaram 
propostas para 
execução da nova 
sede da Polícia Civil 
em Lajeado. Em 
paralelo, mudança 
para espaço 
alugado no bairro 
São Cristóvão deve 
ocorrer em agosto

- Delegacias de Encantado e Estrela, que funcionavam em 
prédios próprios, foram severamente impactadas pela enchente 
de maio. A Polícia Civil procura novos locais para realocação das 
unidades;

- Delegacias de Arroio do Meio e Roca Sales estavam em 
locais improvisados que não foram atingidos desta vez. 
No entanto, a área escolhida após a cheia de setembro 
para abrigar a unidade de Arroio do Meio � cou totalmente 
inundada. “Vamos recomeçar a busca do zero”, cita Shana;

- Delegacia de Muçum, mesmo situada em uma área alta 
da cidade, sofreu com alagamentos, em virtude dos danos 
decorrentes do temporal de granizo de agosto de 2023. Mesmo 
após uma melhoria pontual, voltou a ser castigado este ano.

Em outras cidades

SHANA LUFT 
HARTZ

DELEGADA REGIONAL 

É uma escalada longa e 
temos que comemorar 
cada degrau.”

mesmo tempo que fechamos con-
trato de aluguel. É uma escalada 
longa e temos que comemorar 
cada degrau. Agora, esperamos a 
defi nição da empresa vencedora 
este mês para início da constru-
ção”, frisa.

Orçada em R$ 11 milhões, 
o novo prédio da Polícia Civil 
vai abrigar todas as delegacias 
existentes na cidade e segue 
o mesmo modelo adotado em 
outras cidades, como Canoas. O 
projeto é fruto de uma parceria 
entre município e governo do 
Estado, que resultou na permuta 
de imóveis aprovada na câmara de 
vereadores em 2022.

Sem condições
A nova sede já era um desejo 

antigo da Polícia Civil e ganha 
força em virtude das enchentes 
dos últimos anos. A de setembro 
já havia atingido parte do prédio 
localizado na rua João Batista de 
Melo. Agora, na cheia de maio, 
a estrutura de três andares fi cou 
quase toda submersa. Os policiais 
não voltaram ao imóvel após a 
última inundação.

“Não queríamos ter voltado da 
outra vez, mas o Estado fez análi-

se estrutural e chegou a conclusão 
de que havia condições de uso. 
Dessa vez, a ordem é de saída. 

Não há nem condições psicológi-
cas de retorno. O trabalho policial 
precisa de condições mínimas 
para ser executado”, defende 
Shana.

Mudança
em agosto

Hoje, todas as delegacias 
atendem de forma improvisada na 
sede da Delegacia de Repressão 
às Ações Criminosas Organizadas 
(Draco), no bairro Florestal. Um 
outro espaço foi alugado para 
receber as repartições. O imóvel 
fi ca no bairro São Cristóvão, onde 
funcionou na década passada a 

Faculdade Anhanguera.
Conforme Shana, a expectativa 

é de que a mudança da Delegacia 
de Polícia (DP), Delegacia da Mu-
lher (Deam) e Delegacia de Polícia 
Regional do Interior (DPRI) 
ocorra em agosto. Já a Delegacia 
de Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA) deve se mudar mais para 
o fi m do ano.

“É um espaço que está em fase 
de reforma, com instalação de di-
visórias, climatização e colocação 
da rede lógica. São ajustes fi nais. 
Já a DPPA terá entrada pela rua 
ao lado, numa fase um pouco mais 
atrasada”. Atá lá, registros de 
boletim de ocorrência e fl agrantes 
seguirão na sede da Draco.

Prédio deve contemplar todas 
as delegacias de Lajeado

DIVULGAÇÃO


